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Resumo: É inegável a carência de informações quanto a caracterização das fazendas de cria no 
Brasil. Nesse cenário, o levantamento de dados por meio de questionário envolvendo 
informações relacionadas aos aspectos gerais da propriedade, torna-se relevante para a 
pecuária nacional. O objetivo foi avaliar a influência do tamanho das propriedades de cria 
localizadas no estado de São Paulo (SP) quanto seus aspectos gerais. Foram utilizadas 17 
fazendas de cria localizadas no estado de SP, para responder ao questionário online via 
plataforma SurveyMonkey® web too (Figura 1). As fazendas foram classificadas quanto ao 
tamanho, sendo: pequenas propriedades (PP ≤ 1.000 hectares) e grandes propriedades (1.000 
< GP ≤ 2.800 hectares). Para análise estatística utilizou-se a distribuição de frequências obtida 
pelo software Microsoft Excel®. Das fazendas avaliadas, observou-se a predominância de PP 
(76%, n = 13) no estado de SP. Dentre as PP avaliadas, 85% (n = 11) dependem de outra atividade 
para compor a renda financeira, já para as GP, 50% (n = 2) dependem somente da pecuária como 
fonte de renda exclusiva. Das PP avaliadas, 62% (n = 8) realizam somente a cria, 30% (n = 4) 
realizam ciclo completo e 8% (n = 1) realizam cria e recria. Já nas GP, 25% (n = 1) realizam a cria, 
25% (n = 2) fazem a cria e recria e 50% (n = 1) realizam o ciclo completo. Em relação à sucessão 
familiar, observou-se que 54% (n = 7) das PP e 50% (n = 2) das GP possuem um sucessor para 
dar continuidade a atividade de cria.  Conclusões: De acordo com o presente levantamento, o 
estado de SP possui predominância de PP. Além disso, a grande maioria das PP dependem de 
outras atividades, além da pecuária, para compor a renda financeira. Também, foi possível 
identificar que a presença de um sucessor familiar não está relacionada com o tamanho da 
propriedade.  
 
Palavras-chave: Fazendas; Produção de bezerros; Questionário. 

 
Figura 1. Distribuição de respondentes no estado de São Paulo. Fonte: autoria própria.  
 

 




